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INTRODUÇÃO.  A  ovinocultura  tem  crescido  nas  pequenas  propriedades  da  
Região  Oeste  de  Santa  Catarina  como  alternativa  na  diversificação  de  renda.  
Contudo,  as  pequenas  áreas  e  o  reduzido  número  de  cabeças  do  rebanho  
tornam-se  um  empecilho  para  que  a  atividade  gere  lucro.  O  investimento  em  
genética  deve  ser  focado  no  carneiro,  que  é  o  animal  que  deixará  o  maior  
número  de  descendentes,  mas,  pela  fisiologia  dos  ovinos,  seu  uso  fica  restrito  
à  poucos  meses  do  ano,  durante  a  estação  reprodutiva.  Desta  forma,  o  
Laboratório  de  Reprodução  Animal  presta  atendimento  reprodutivo,  orientando  
pequenos  produtores  no  uso  de  biotecnologias  que  otimizem  os  resultados  da  
propriedade.  OBJETIVOS.  Aplicar  biotecnologias  da  reprodução  para  otimizar  
o  uso  do  carneiro  em  pequenas  propriedades  na  cidade  de  Concórdia  e  região.  
METODOLOGIA.  O  presente  projeto  de  extensão  foi  financiado  pelo  IFC-  
Concórdia  pelo  Edital  09/2020.  Foram  realizadas  visitas  a  uma  propriedade  no  
município  de  Ouro,  SC.  Após  avaliação  do  rebanho,  em  outubro  de  2020,  foram  
selecionadas  16  fêmeas  mestiças  das  raças  Texel,  Ile  de  France  e  Dorper,  para  
passarem  por  protocolo  de  indução  do  cio.  No  dia  0  (D0),  foi  colocado  o  
implante  intravaginal  com  0,33g  de  progesterona  (CIDR®),  no  sétimo  dia  (D7)  o  
implante  foi  removido  e  aplicado  400  UI  de  Gonadotrofina  coriônica  equina  
(eCG).  Após  dois  dias,  as  fêmeas  foram  expostas  a  dois  carneiros  para  
cobertura  por  monta  natural.  Quarenta  (40)  dias  depois,  por  meio  de  
ultrassonografia,  foi  realizado  o  diagnóstico  de  gestação.  Em  uma  segunda  
visita,  agora  dentro  da  estação  reprodutiva,  em  fevereiro  de  2021,  realizou-se  
novo  protocolo,  com  21  animais,  entre  estes,  borregas  em  idade  reprodutiva,  
fêmeas  vazias  do  primeiro  protocolo  e  novos  animais  adquiridos  pelo  
proprietário.  Os  animais  foram  distribuídos  em  dois  lotes  para  poder  utilizar  
somente  um  carneiro  da  raça  Texel,  com  genética  superior.  O  primeiro,  de  11  
animais,  teve  a  remoção  do  implante  com  7  dias,  e  com  a  aplicação  extra  de  
0,24mg  de  cloprostenol  sódico.  No  segundo  lote,  os  10  animais  restantes  
tiveram  os  implantes  removidos  com  12  dias  (D12),  permitindo  assim,  que  o  
mesmo  carneiro  cobrisse  um  número  maior  de  fêmeas  em  um  curto  período.  
RESULTADOS  PARCIAIS.  No  primeiro  protocolo,  das  16  ovelhas  cobertas,  14  
emprenharam  (87,5%),  parindo  18  cordeiros  (taxa  de  parição  de  128%).  Já  no  
segundo  protocolo,  das  21  ovelhas,  16  animais  emprenharam  (76%),  
resultando  em  taxa  de  parição  de  137,5%.  Com  o  uso  das  biotecnologias,  o  
produtor  teve  duas  estações  de  monta,  resultando  em  uma  melhor  taxa  de  
desfrute  e  permitindo  ao  produtor  investir  em  um  carneiro  de  maior  valor 
genético,  que  deixará  filhos  com  melhor  ganho  de  peso  e  rendimento  de  
carcaça.  CONCLUSÃO.  Os  protocolos  de  indução  e  sincronização  de  cio  são  
ferramentas  válidas  para  emprego  em  pequenas  propriedades  rurais,  
permitindo  o  investimento  em  reprodutores  mais  valiosos  que  trarão  mais  lucro  
à  atividade  em  menor  espaço  de  tempo.  Agradecemos  à  bolsa  de  extensão  
(Edital  09/2020)  e  ao  senhor  Rodrigo  Buselato,  pela  disponibilidade  dos  
animais  e  dados.  
  
